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Consórcio detém 14% das vendas
Negociações com veículos leves aumentaram 26% no 1º semestre do ano; nas motocicletas alta foi de 40%

HARYSON ALVES

Com 14,2% de parti-
cipação sobre as vendas 
no mercado interno de 
automóveis, camionetas 
e utilitários, verificado no 
primeiro semestre deste 
ano, o consórcio de veícu-
los leves apresentou cres-
cimento de 26,8% sobre 
o mesmo período do ano 
passado (11,2%). Também 
no setor motociclístico, a 
presença dos consórcios 
foi maior este ano. 

Enquanto nos seis 
primeiros meses de 2011 
os consórcios alcançaram 
30,9% da comercialização 
de motocicletas e moto-
netas no País, em 2012, 
registraram 40,1%. “Em 
João Pessoa, assim como 
no Nordeste, as pessoas 
preferem o financiamento 
quando o assunto é ad-
quirir um automóvel. Já 
quando a opção é uma 
motocicleta, 80% desses 
veículos são consorcia-
dos”, assegurou o gerente 
de negócios da Cavalcan-
ti Primo em João Pessoa, 
Alllan Paz Almeida.  

De acordo com o pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Administradoras 
de Consórcios (Abac), vale 
destacar também que os 
consórcios asseguram a 

ANNA KARINA

Anna Karina defende que no consórcio não há taxas de juros, apenas a de manutenção do investimento pela operadora

continuidade da produção 
industrial, à medida que 
os consumidores são con-
templados mensalmente, 
ocasião em que procuram 

os setores de comércio e 
de prestação de serviços, 
mantendo a atividade eco-
nômica ativa.

“A soma dos partici-

pantes ativos chegou aos 
4,99 milhões em junho 
deste ano, com crescimen-
to gradativo e consolidado 
de um mecanismo que uti-

liza o sistema de autofinan-
ciamento. Assim, dispensa 
a utilização de dinheiro 
público e não gera impac-
to inflacionário já que, por 

ser mecanismo regulador 
de demanda, torna a ven-
da futura planejada e se-
gura”, justificou Paulo Ro-
berto Rossi. 

Ao estimular a pou-
pança, aspecto importan-
te da educação financeira, 
os consórcios promovem 
a disciplina e o planeja-
mento na formação ou 
ampliação de patrimônios 
pessoal, familiar ou em-
presarial. Paralelamente, 
ao aderir a um grupo, o 
consumidor confirma os 
resultados das pesquisas 
realizadas pela Quorum 
Brasil, desde 2006 até 
este ano, que apontaram 
o consórcio como um 
bem de futuro, por quase 
90% dos entrevistados, 
ao lado da poupança e do 
imóvel.
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CONSÓRCIO
Paga-se pela taxa de administração, que é mais em conta que as do 
financiamento. O cliente pode esperar mais para retirada do bem. Isso 
depende do lance do seu grupo de consórcio ou do sorteio. 

FINANCIAMENTO 
Para quem quer o carro de imediato e tem mais facilidade para a 
aquisição do bem. As taxas de juros são maiores. O melhor valor de 
entrada é 40% do custo do bem à vista. 

INDICAÇÃO
Consórcio: orçamento de até 2 salários mínimos
Financiamento: renda maior que dois salários mínimos

PREFERÊNCIA DO MERCADO
Consórcio: de ciclomotores
Financiamento: de automóveis

!Vantagens e desvantagens

EM FORMAÇÃO 
A administradora ainda está no processo de reunião de clientes em 
número suficiente para iniciar a operação

JÁ FORMADO
Pode ser por cota vaga ou de transferência (é aquele grupo que já 
realizou a assembleia de constituição, ou seja, já está operando). 

COTA VAGA
Está disponível à comercialização. A aquisição da cota é feita 
diretamente com a administradora.

COTA DE TRANSFERÊNCIA
Quando o consorciado repassa para outro o consórcio, sendo substituído 
(cessão de contrato de participação com a anuência da administradora). 
Você compra a cota diretamente do consorciado e assume integralmente 
seus direitos e obrigações no procedimento.  

CONTEMPLAÇÃO 
Pode ser por sorteio ou lance. É a atribuição ao consorciado do crédito 
para a aquisição de bem ou serviço, bem como para a restituição das 
parcelas pagas, no caso dos consorciados excluídos. 

SORTEIO
É a própria essência do consórcio. Todo consorciado em dia com o 
pagamento de suas contribuições concorre em absoluta igualdade de 
condições.

LANCE
É admitida a contemplação pelo oferecimento de lance pelos 
consorciados ativos após a realização do sorteio. Os critérios de oferta e 
desempate de lances são definidos em contrato. 

LANCE EMBUTIDO 
É a oferta de recursos mediante utilização de parte do valor do crédito 
previsto para distribuição na respectiva assembleia.
 

!Como aderir a um grupo de consórcio

Antes de contratar operação

É possível optar por crédito de menor ou maior valor antes da contemplação, 
e antecipar pagamento de prestações. Verifique se o que foi prometido - em 
propaganda, por exemplo - consta no contrato. Desconsidere as promessas verbais: 
todos os direitos e obrigações do consorciado estão estabelecidos no contrato.
Entre em contato com a administradora, caso você deseje informações adicionais 
sobre o funcionamento do grupo que lhe está sendo oferecido. 
O contrato de participação em grupo de consórcio cria vínculos entre os 
consorciados, e destes com a administradora, para proporcionar a todos igual 
condição de acesso ao mercado de consumo de bens ou serviços. 
No ato da assinatura do contrato de consórcio, poderá ser cobrada importância a 
título de “taxa de adesão”, que nada mais é do que uma antecipação de taxa de 
administração. Poderá ser cobrada, ainda, a primeira prestação devida ao grupo 
de consórcio, nos termos do contrato. 
A taxa de administração é destinada ao pagamento de despesas imediatas, 
vinculadas à venda de cotas e remuneração de representantes e corretores, 
devendo ser deduzida do valor total da taxa de administração durante o prazo 
de duração do grupo.  Para efeito de segurança e controle, pague em cheque 
sempre nominal à administradora. Não esqueça de exigir recibo correspondente 
às importâncias pagas. 

Na compra, consumidor considera poder levar carro para casa

THIAGO CASONI


